
Resumo:   As tecnologias digitais de informação e 
comunicação (TDICs) já se fazem presentes nos processos 
educacionais de ensino e aprendizagem, sendo indispensável 
que os autores envolvidos no processo possuam 
competências para utilizá-las de forma produtiva. O objetivo 
deste estudo foi analisar as competências digitais de 408 
docentes que lecionam para a educação básica (Ensino 
Fundamental e Médio) em 18 escolas públicas municipais 
e estaduais no município de Palmas, Tocantins. Através de 
uma pesquisa exploratória e descritiva, com abordagem 
quantitativa, tendo como definição da amostra o método 
probabilístico do tipo estratificado. Para a investigação 
utilizou-se a aplicação de survey, via plataforma Google 
Docs, tendo como instrumento de coleta de dados uma 
autoavaliação baseada no questionário DigCompEdu - 
Digital Competence Framework for Educators, desenvolvido 
pelo Serviço de Ciência e Conhecimento da Comissão 
Europeia (EU Science Hub). Concluídas as análises verificou-
se que a maior parte dos docentes apresentou como 
resultado o nível B1-Integrador.
Palavras-chave: Educação. Competências Docentes. 
Tecnologias Digitais.

Abstract: Digital information and communication 
technologies (DICTs) are already present in the educational 
processes of teaching and learning, and it is essential that 
the authors involved in the process have the skills to use 
them productively. The objective of this study was to analyze 
the digital competences of 408 teachers who teach for basic 
education (Elementary and High School) in 18 municipal 
and state public schools in the city of Palmas, Tocantins. It 
was made through an exploratory and descriptive research, 
with a quantitative approach, and the sample was defined 
by the stratified probabilistic method. For the research it 
was used the survey application, via Google Docs platform, 
having as a data collection tool a self-assessment based 
on the DigCompEdu questionnaire - Digital Competence 
Framework for Educators, developed by the Science and 
Knowledge Service of the European Commission (EU Science 
Hub). Once the analyses were concluded, it was found that 
most teachers presented level B1-Integrator as the result.
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Introdução
A sociedade da informação, por meio da uti lização de diferentes ferramentas tecno-

lógicas, tem infl uenciado diretamente na forma de aquisição dos conhecimentos, sendo de 
fundamental importância que a educação acompanhe esse dinamismo. Para tanto, faz-se im-
prescindível o desenvolvimento de diferentes competências digitais por parte dos educadores. 

Apesar dessa certeza, os currículos escolares permanecem inalterados ou insufi ciente-
mente alterados para integrar as tecnologias digitais. A escola enfrenta o desafi o de ir além 
do ensino das competências básicas de ler, escrever e calcular, como vinha fazendo nos sé-
culos anteriores. Apesar da importância destas competências, a elas precisam ser agregadas 
outras que promovam comportamentos como o espírito críti co, a autonomia, a criati vidade, 
a capacidade de resolução de problemas, a comunicação e o desenvolvimento de trabalhos 
colaborati vos (ALMEIDA, 2019; DIAS-TRINDADE.; MOREIRA; NUNES, 2019, DIAS-TRINDADE; 
MOREIRA, 2017a, 2017b, 2017c, 2018, RIBEIRO; DIAS-TRINDADE, 2017, GONÇALVES, 2017, VA-
LENTE, 2005, ALMEIDA,; ALVES; LEMOS, 2014, ALMEIDA; VALENTE, 2011, COUTINHO (2006, 
2008, 2009).

Cabe destacar que o processo de mudanças desse gênero é lento, pois passa por mudan-
ças de concepção e de ação, ou seja mudanças conceituais e ati tudinais (GONÇALVES, 2017). 
Os educadores, dentre outros subsídios como infraestrutura e equipamentos adequados, pre-
cisam contar com formação adequada e apoio dos gestores para fazer avançar tais mudanças. 
Um passo importante é a tomada de consciência sobre seus saberes e não saberes, isto é, 
terem clareza sobre as competências digitais já desenvolvidas e aquelas que ainda precisam 
desenvolver. Portanto uma autoavaliação é essencial para a real transformação das práti cas. 
“Uma autoavaliação é intrinsecamente formati va, pois provoca intensa autorrefl exão sobre as 
próprias competências” (AIRASIAN; GULLICKSON, 1994). 

Neste senti do, o presente arti go apresenta os resultados de pesquisas sobre as compe-
tências digitais docentes, realizadas em duas frentes: professores da rede estadual de ensino, 
que atuam no Ensino Médio e professores da rede municipal de ensino, que atuam no Ensino 
Fundamental, com o objeti vo de analisar o nível de competência digital dos professores que 
lecionam para a educação básica em escolas públicas municipais e estaduais no município de 
Palmas, Tocanti ns. 

Competências digitais docentes no contexto educacional
Conforme os ensinamentos de Zabala e Arnaud (2010, p 49), “para ser competente em 

todas as ati vidades da vida é necessário dispor de conhecimentos, embora eles não nos sirvam 
de nada se não os compreendermos, nem se não somos capazes de uti lizá-los”.

O autor argumenta, ainda, que é necessário dominar um grande número de procedi-
mentos, bem como refl eti r sobre sua aplicação, e “para alcançá-la, é necessário o apoio do 
conhecimento teórico”.

As TDIC têm criado espaços para a construção do conhecimento. A internet, em parti cu-
lar, propiciou o acesso à informação, tornando a comunicação descentralizada e revigorando o 
potencial de democrati zação da educação (KELLNER; KIM, 2010).

Embora o acesso às TDIC na educação tenha criado novas possibilidades de inserção 
social, políti ca e cultural (BUZATO, 2009), sua uti lização não deve ser considerada como sim-
ples uso de ferramentas (UNESCO, 2008), mas como uma práti ca social que poderá mediar o 
processo de ensino-aprendizagem e facilitar “a evolução dos indivíduos” (MORAN, 2006, p. 36) 
envolvidos nesse processo.

 Nesse mesmo senti do, Viana (2004, p.37)  afi rma que:  

Trabalhar com as novas tecnologias não signifi ca apenas 
preparar-se para um novo trabalho docente, mas para uma 
nova cultura que integra um processo de comunicação, de 
interação, interdependência e que amplia a capacidade de 
as pessoas se conectarem com outras e, ao mesmo tempo, 
se consti tuírem e agirem como parte de um todo altamente 
habilitado e interdependente.
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Em concordância com a afi rmati va de Viana, destaca-se que as tecnologias são elemen-
tos muito importantes, uma vez que levam os docentes discentes a um espaço virtual globali-
zado e de intensas relações socioculturais em busca de um ensino mais dinâmico e integrador.

Nas palavras de Castells (1999, p. 49) “estamos vivendo um desses momentos cuja ca-
racterísti ca é a transformação de nossa cultura material pelos mecanismos de um novo para-
digma tecnológico que se organiza em torno da tecnologia da informação”. 

Belluzzo (2001), destaca a questão que deve ser o foco quando se trata de competência 
dos professores na sociedade contemporânea, que é a combinação das  fl uências cientí fi ca e 
tecnológica, pois não basta saber uti lizar a informação, mas essa uti lização deve repercurti r na 
criação de novo conhecimento.

Assim, se faz necessário que o educador se atualize para além da tradicional posição 
de detentor do conhecimento que instrui, para um profi ssional de constante aprendizagem, 
com funções de orientação, incenti vo e moti vação ao educando, modifi cando desta forma o 
ensino-aprendizagem. Uti lizando-se principalmente dos avanços tecnológicos e de caracterís-
ti cas próprias à geração Z que demandam novas competências, tanto para o professor como 
para o aluno.

Essas mudanças no ensino exigem novas competências necessárias para a consti tuição 
de um papel docente inovador, que segundo Masett o (2003) o leva a explorar novos ambientes 
profi ssionais e virtuais de aprendizagem. Além disso, também exige o domínio quanto ao uso 
das tecnologias de informação e comunicação, valorizando o processo de aprendizagem cole-
ti vo, repensando e reorganizando o processo de avaliação.

Enfati za-se que a tecnologia na educação não deve ser usada de maneira que uns depo-
sitem informações sobre os outros, de forma isolada ou unidirecional e sim como um processo 
interati vo, colaborati vo e dialógico (FREIRE, 2005).

Portanto, considera-se relevante o docente ser capaz de criar materiais e tarefas perti -
nentes, relacionados à tecnologia de forma críti ca interati va e consciente, fazendo desta forma 
uma revolução na educação através das TDIC.

Assim, para verifi car se os docentes da rede pública de Palmas possuem as competên-
cias necessárias para a uti lização dessas tecnologias digitais, aplicou-se uma autoavaliação, 
conforme a metodologia descrita a seguir.

Metodologia 
Esta pesquisa, de abordagem quanti tati va, pode ser classifi cada como descriti va, pois 

teve como objeti vo primordial descrever a competência digital dos parti cipantes, ou nas pa-
lavras de Gil, (2008, p. 47) é um ti po de pesquisa que visa “a descrição das característi cas de 
determinada população ou fenômeno ou o estabelecimento de relações entre variáveis”. 

Em relação à abordagem quanti tati va, Fonseca (2002, p. 20), explica que ela “se centra 
na objeti vidade. Infl uenciada pelo positi vismo, considera que a realidade só pode ser com-
preendida com base na análise de dados brutos, recolhidos com o auxílio de instrumentos 
padronizados e neutros”. 

A coleta dos dados quanti tati vos foi realizada com a aplicação de survey,  através de uma 
autoavaliação baseada no questi onário DigCompEdu - Competências Digitais de Educadores,  
desenvolvido pelo EU Science Hub (Serviço de Ciência e Conhecimento da Comissão Europeia), 
tendo por objeti vo avaliar as competências digitais dos professores da educação básica do 
município de Palmas,  visando a realização de formações pedagógicas  que atendam às reais 
necessidades dos professores, bem como o estabelecimento de políti cas públicas educacionais 
efeti vas para o aprimoramento da educação.

A pesquisa survey tem por objeti vo produzir descrições quanti tati vas sobre determina-
da população e o fato de usar um ti po de instrumento predefi nido, geralmente um questi oná-
rio (FINK, 1995). Na pesquisa foi uti lizada a amostra probabilísti ca do ti po estrati fi cada, cuja se-
leção dos parti cipantes ocorreu aleatoriamente, de acordo com a estrati fi cação da população, 
ou seja, dos professores parti cipantes em cada escola. Conforme descreve Barbett a (2012, p. 
48) “esta técnica consiste em dividir a população em subgrupos”, denominados estratos, que 
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guardam em si característi cas mais homogêneas do que todo o conjunto da população. Para o 
tamanho da amostra fundamentou-se no número de elementos da população e no erro amos-
tral, que segundo Barbett a (2012, p.56) é “a diferença entre uma estatí sti ca e o parâmetro que 
se quer esti mar”.

Com base nas afi rmações acima descritas e nos procedimentos de cálculos estatí sti cos 
de Barbett a (2012), considerou-se uma amostra de 352 parti cipantes, para uma população de 
648 professores. Levando-se em conta um nível de confi ança de 95% e uma margem de erro 
tolerável de 5% ou 0,05.

O questi onário DigCompEdu - Digital  Competence  Framework  for  Educators além 
de classifi car a competência digital do professor de forma  global, isto é, nas  três dimen-
sões defi nidas por Redecker (2017) sendo a primeira delas a representada pelas competências 
profi ssionais dos professores, seguida das competências pedagógicas dos professores e pelas 
competências dos estudantes, também apresenta, inseridas nessas dimensões, as 6 (seis) áre-
as estruturantes  ou subdimensões, representadas na fi gura 1, a seguir:

Figura 1. Dimensões e áreas da competência digital.

Fonte: “Escala de autoavaliação de competências digitais de professores. Procedimentos 
de construção e validação”  Trindade, S. D; Moreira, J. A.; Nunes, C. (2019, p.4).

O questi onário aplicado foi validado por Dias-Trindade, Moreira e Nunes (2019), para a 
realidade portuguesa, e posteriormente adaptado para o Português do Brasil, possui pontua-
ção específi ca para cada competência, sendo que, a somatória das questões resultou em uma 
pontuação geral, pemiti ndo assim, identi fi car o nível de competência digital em que o docente 
se encontra e suas principais característi cas, uma vez que suas questões abordam as três di-
mensões, as seis áreas estruturantes e as 21 competências digitais.

O instrumento de pesquisa foi aplicado, via  Google Docs, a 408 (quatrocentos e oito) 
professores, sendo 182 (cento e oitenta e dois) da rede Estadual e 226 (duzentos e vinte e seis) 
da rede Municipal de Ensino, pertencentes a 18 (dezoito) unidades educacionais, distribuídas 
nas 03 (três) regiões administrati vas de Palmas –TO, a fi m de caracterizar o nível de competên-
cia digital  docente em relação às Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação, voltadas 
para o uso efeti vo no ensino. 

A opção pelas 18(dezoito) Unidades Escolares foi baseada no procedimento de amostra-
gem estrati fi cada proporcional, conforme descreve Barbett a (2012, p. 48) “esta técnica consis-
te em dividir a população em subgrupos”, denominados estratos, que guardam em si caracte-
rísti cas mais homogêneas do que todo o conjunto da população.

Em escala Likert, o questi onário é composto de 21 afi rmati vas, com pontuação de 1 a 
5, onde o 1 representa a discordância total em relação ao questi onado e o 5 a concordância 
total, fez referência a aspectos relacionados às competências profi ssionais e pedagógicas dos 
professores e às competências dos  estudantes.

Ressalta-se que além das 21 afi rmati vas em relação às competências, também foram 
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solicitadas aos respondentes informações relati vas a característi cas sociodemográfi cas e ocu-
pacionais, através de 7 (sete) questi onamentos objeti vos.

Concluída a pesquisa foi encaminhado ao parti cipante, um feedback, oportunizando a 
este identi fi car o seu nível de competência  em Tecnologias Digitais da Informação e Comunica-
ção – TDIC, sua pontuação por área e geral, com propostas de ati vidades uti lizando diferentes 
tecnologias, para a melhoria do seu nível de competência.

Feitos tais esclarecimentos, cabe passar à análise e interpretação dos dados e, ato con-
tí nuo, o perfi l sóciodemográfi co e ocupacional dos parti cipantes.

Análise e interpretação dos dados 
Como já descrito nos procedimentos metodológicos, os dados foram coletados por 

meio de instrumento de autoavaliação das competências digitais dos professores adaptado do 
DigCompEdu.

Os resultados obti dos ti veram por base as três dimensões: Competências Profi ssionais 
dos Professores; Competências Pedagógicas dos Professores; e Competências dos Estudantes.  
Segundo Redecker (2017, p.13), as dimensões contemplam as seguintes áreas, conforme apre-
sentado na Figura 1.

Área 1: Envolvimento profi ssional: Ligada a primeira 
dimensão, expressa-se através da sua capacidade para usar 
as tecnologias digitais para aumentar a qualidade do ensino 
e suas interações.

Área 2: Recursos digitais: Inserida na segunda dimensão, 
refere-se aos recursos digitais disponíveis para professores, 

Área 3: Ensino e aprendizagem: também inserida na segunda 
dimensão, refere a capacidade de saber projetar, planejar 
e implementar o uso de tecnologias digitais nas diferentes 
etapas do processo de ensino e aprendizagem.

 Área 4: Avaliação: pertencente à segunda dimensão, analisa 
como as tecnologias digitais podem melhorar as estratégias de 
avaliação existentes e dar origem a novos e melhores métodos 
de avaliação.

Área 5: Capacitação dos aprendentes: Como segunda 
dimensão, avalia pontos fortes das tecnologias digitais na 
educação, o seu potencial para impulsionar o envolvimento 
ati vo dos alunos no processo de aprendizagem e a sua própria 
apropriação desse processo. 

Área 6: Promoção da competência digital dos aprendentes: 
enquadrada na terceira dimensão, refere-se a capacidade de 
promover a alfabeti zação digital.

 Destaca-se que as áreas possuem pontuações específi cas totalizando 84 pontos, per-
miti ndo a classifi cação dos docentes em um nível de competência digital, conforme Tabela 1, a 
seguir:

Tabela 1 . Nível de competência digital e respecti va pontuação
Nível de Competência Digital Pontuação
   A1 – Recém-chegados    menos de 19 pontos
   A2 – Exploradores    entre 19 e 32 pontos
   B1 – Integradores    entre 33 e 47 pontos
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   B2 – Especialistas    entre 48 e 62 pontos
   C1 – Líderes    entre 63 e 77 pontos
   C2 – Pioneiros mais de 77 pontos

Fonte: Dias-Trindade, Moreira e Nunes ( 2019).

 
Com base na Tabela 1 apresentam-se os resultados do desempenho dos 408 professo-

res, por níveis de competências digitais, com respecti vas médias e porcentagens, conforme 
Tabela 2 a seguir: 

Tabela 2 . Porcentagem e média de pontuação totais dos níveis de competências digitais

Níveis de Competências Frequência Porcentagem Média

A1 - Recém-chegados 34 8,3% 14,7353

A2 - Exploradores 116 28,4% 26,1983

B1 - Integradores 151 37,0% 39,2185

B2 - Especialistas 80 19,6% 54,0125

C1 - Líderes 23 5,6% 68,5217

C2 - Pioneiros 4 1,0% 82,5000

TOTAL 408 100,0%

Fonte: Elaborado pelas autoras, com base nos dados da pesquisa.

Com base na Tabela 2 os dados apontam os resultados quanto à classifi cação dos níveis 
de competências, sendo que os maiores percentuais alcançados se encontram nos níveis B1-
-Integrador e A2-Exploradores, representados por 56,6% dos respondentes da pesquisa.

Segundo Dias-Trindade e Moreira (2018) os profi ssionais caracterizados como Inte-
gradores experimentam tecnologias digitais em diferentes contextos, integrando-as em suas 
aulas, de forma criati va para melhorar diversos aspectos do seu envolvimento profi ssional, 
demonstrando disposição para expandir o seu repertório de práti cas. Os referidos autores su-
gerem ainda sobre a importância de melhorarem a compreensão sobre as ferramentas ade-
quadas para cada ti po de situação. Assim, para que os 151 docentes, representados por 37%, 
possam alcançar o nível seguinte, B2 Especialista, é importante que experimentem e refl itam 
sobre novos métodos e estratégias pedagógicas de forma colaborati va.

Em relação ao segundo grupo com maior índice na pesquisa, os A2-Exploradores, repre-
sentados por 28,4% e com 26 pontos, são professores conscientes do potencial das tecnologias 
digitais, interessados em explorá-las para melhoria da práti ca pedagógica e profi ssional. Eles 
já uti lizam tecnologias digitais em algumas áreas, benefi ciando-se de uma práti ca mais consis-
tente. Vale enfati zar que para aumentar a sua competência e alcançar o próximo nível, deverá 
colaborar e trocar conhecimentos com colegas possibilitando assim ampliar o seu repertório 
de práti cas e habilidades digitais, conforme mencionam os autores, Dias-Trindade, Moreira e 
Nunes (2019).

Já os B2-Especialistas, representado pelo terceiro grupo com percentual de 19,6% dos 
parti cipantes na pesquisa, estão assim caracterizados por Redecker (2017, p.29):
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Usam uma gama de tecnologias digitais de maneira confi ável, 
criati va e críti ca para aprimorar suas ati vidades profi ssionais. 
Eles propositalmente selecionam tecnologias digitais para 
situações parti culares e tentam entender os benefí cios e as 
desvantagens de diferentes estratégias digitais. São curiosos 
e abertos a novas ideias, sabendo que há muitas coisas que 
ainda não testaram. Usam a experimentação como um meio de 
expandir, estruturar e consolidar seu repertório de estratégias. 
Os especialistas são a espinha dorsal de qualquer organização 
educacional quando se trata de práti cas inovadoras.

Para que os especialistas alcancem o nível seguinte, de Líder (C1), precisam experimen-
tar novas tecnologias digitais como meio de expandir, estruturar e consolidar o seu repertório.

Os Recém-Chegados (A1) o primeiro nível de competência digital, com 8,3%, e frequên-
cia de 34 parti cipantes estão caracterizados pelos que tem consciência da importância do uso 
das tecnologias, faz uso delas, porém não voltadas para o ensino. No entanto, como parti cipan-
tes de um grupo educacional, têm a oportunidade de uti lizar as tecnologias para desenvolver 
ações pedagógicas, buscando alcançar o nível A2-Exploradores.

Ainda de acordo com os dados da pesquisa o quinto maior percentual, 5,6%, pouco re-
presentado na rede pública municipal e estadual de ensino de Palmas, está caracterizado pelo 
nível, C1- Líderes.

O grupo dos Líderes têm uma abordagem consistente e abrangente ao uso de tecnolo-
gias digitais para aprimorar práti cas pedagógicas e profi ssionais. Contam com um amplo reper-
tório de estratégias digitais a parti r do qual sabem escolher o mais apropriado para qualquer 
situação. Refl etem conti nuamente e desenvolvem suas práti cas. Trocando com colegas, eles 
se mantêm atualizados sobre novos desenvolvimentos e ideias. E são uma fonte de inspiração 
para os outros, a quem eles transmitem seus conhecimentos. Destacando-se que, se os Líde-
res esti verem prontos para avançar um pouco mais, alcançarão o últi mo nível, dos Pioneiros. 
(REDECKER, 2017; DIAS-TRINDADE; MOREIRA; NUNES, 2019).

O últi mo nível, C2-Pioneiros e o com menor representati vidade na pesquisa, com 1%, 
são os que, conforme descrito por Sales, Moreira e Rangel (2019, p.106):

Questi ona[m] a adequação de práti cas digitais e pedagógicas 
contemporâneas, das quais já é Líder. Est[ão] preocupado 
(a) [s] com as limitações ou desvantagens dessas práti cas e é 
levado (a) pelo impulso para inovar cada vez mais a educação. 
Experimenta[m] tecnologias digitais altamente inovadoras e 
complexas e/ou desenvolve novas abordagens pedagógicas. 
Lidera[m] a inovação e é um exemplo para outros docentes.

Em relação aos dados analisados, observa-se que, apenas 4 dentre os 408 responden-
tes, podem ser classifi cados como Pioneiros, o nível mais elevado de competências digitais. 
Considerado o maior nível de competência digital demonstrado na Tabela 2, torna-se impres-
cindível que os professores não parem, mas prossigam, visando aprimorar o processo ensino-
-aprendizagem e o aperfeiçoamento profi ssional docente, resultando assim, na melhoria da 
qualidade do ensino e na formação integral do aluno.

A seguir é realizada a análise com base nas variáveis sociodemográfi ca e ocupacional, 
por níveis de competências dos professores, das 18 escolas parti cipantes da pesquisa, confor-
me mostra a Tabela 3.
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Tabela 3 . Níveis de competências, de acordo com as variáveis sociodemográfi ca e ocu-
pacional.

Fonte: Elaborado pelas autoras, com base nos dados da pesquisa.

Uma leitura atenta da tabela 3 pode ser reveladora sobre as infl uências das variáveis 
sociodemográfi ca e ocupacional, no desenvolvimento das competências digitais.

Analisando a variável gênero, observa-se uma prevalência do gênero feminino, o que 
não é novidade, tendo em vista que, historicamente, o magistério seja uma profi ssão feminina. 
Em relação aos resultados, apontam para os níveis B1 (12,3%) e A2 (10,3%) para os homens, 
enquanto as mulheres têm uma predominância maior no nível B1 (24,8%), seguido do A2 
(18,1%). Porém as diferenças não são sufi cientes para indicar que as mulheres se encontram 
em um nível mais elevado de competências digitais.

Em relação à variável faixa etária, as médias mais altas, também concentradas nos níveis 
B1 (16,9%) e A2 (12,3%) estão na faixa etária entre 40 e 49 anos. O segundo grupo com maior 
média está na faixa etária de 30 a 39 anos, que também se encontram nos níveis B1 (13,0%) 
e A2 (9,1%). Os dados não permitem concluir sobre a infl uência da faixa etária no desenvol-
vimento das competências digitais, visto que a faixa etária de 40 a 49 anos alcançou índices 
superiores aos docentes mais novos.

Cabe destacar que os profi ssionais nascidos a parti r dos anos 70 são os principais encar-
regados pela existência do modelo de mercado de trabalho implantado com a modernidade 
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e prevalece até a atualidade. Eles foram os pioneiros dos modelos de trabalhos e são profi s-
sionais que possuem boa graduação, muita experiência, além de se destacarem no quesito 
concentração.  Mas, também, não é possível afi rmar que esta seja a causa dos docentes entre 
40 e 49 anos terem se destacado em relação às competências digitais. 

Em relação ao grau de escolaridade destacaram-se os professores com especialização, 
com 21,1% (B1), 17,1% (A2) e 11,3% (B2). Em seguida vem os graduados, com 11,8% (B1) e 
8,3% (A2) e 5,2% (B2). 

Em relação às áreas de conhecimento, o maior percentual de desenvolvimento das com-
petências digitais foi alcançado pelos docentes da área de Ciências Humanas com 12,3% (B1), 
10,5% (A2) e 5,4% em (B2). Em segundo lugar vem a área de Linguagens, com maiores percen-
tuais representati vo nos níveis (B1) 12,0%, (A2) 7,6% e (B2) 4,9%. Cabe destacar que, o fato de 
a maioria dos parti cipantes na pesquisa atuarem em escolas de Ensino Fundamental, impactou 
diretamente a maior presença de professores da área de humanas, visto que os profi ssionais, 
que atuam nos anos iniciais do Ensino Fundamental, são os pedagogos e/ou normalistas. Por 
outro lado, os professores desse segmento da educação básica apresentaram maiores índices 
no nível de competência digital em relação aos do ensino médio. No nível B1 os índices iden-
ti fi cados foram de 19,6% e 17,4% respecti vamente. Já no nível A2, a razão apresentada foi de 
16,9% para o ensino fundamental e 11,5% para o ensino médio.

Em relação ao vínculo empregatí cio foram observadas diferenças estati sti camente sig-
nifi cati vas entre os docentes efeti vos e os temporários. Os efeti vos alcançaram os índices de 
23,8% no nível B1, 20,9% no nível A2 e 10,3% no nível B2, ao passo que os temporários alcan-
çaram 13,2%, 7,6% e 9,3%, respecti vamente.

Destaca-se que o senti mento de pertencimento, ou seja, quando os professores se sen-
tem coautores do projeto políti co pedagógico da escola e de seu próprio projeto de formação 
conti nuada, “se comprometem efeti vamente com sua implantação [...] e se tornam correspon-
sáveis por seu sucesso (GONÇALVES; PERRIER; ALMEIDA, 2018, p. 56). Além disso, o docente 
efeti vo parece ter mais segurança e tranquilidade, proporcionadas pela estabilidade, para in-
vesti r em sua formação e busca por aperfeiçoamento profi ssional.

Em relação à unidade escolar de lotação, as médias de competências digitais dos docen-
tes distribuíram-se de forma relati vamente homogénea pelas diferentes escolas. Analisados os 
seus resultados médios não se encontraram signifi cati vas, ou seja, não há grande discrepância 
nos resultados. Ao analisar o total geral, entretanto percebe-se uma pequena diferença nos 
níveis de competências digitais entre os lotados nas escolas de tempo integral do município. Os 
melhores foram apresentados nas escolas municipais “Eurídice Ferreira de Mello” e “Margari-
da Lemos Gonçalves” com a média geral de 6,6%; Na escola municipal “Padre Josimo Morais 
Tavares”, a primeira escola padrão, construída para atender às perspecti vas da educação em 
tempo integral, os docentes alcançaram a média geral de 8,8% nas competências digitais.

Em relação às escolas da rede estadual de ensino, destacaram-se com as melhores mé-
dias a “Escola Estadual Frederico José Pedreira Neto” com índice de 10,0%; o “Centro de Ensino 
Médio de Taquaralto” onde o percentual alcançado foi de 7,4%; e a “Escola Estadual Professora 
Elizângela Glória Cardoso” com média de 9,1%, sendo esta última, de tempo integral. 

Assim, cabe destacar que, embora não seja o foco da presente pesquisa, a variável Tem-
po Integral pode ter impactado o desenvolvimento das competências digitais dos docentes. 
Portanto, esta abordagem poderá consti tuir-se em objeto de pesquisas futuras. E quanto à 
localização das escolas nas diferentes regiões da cidade, os dados mostram que esta condi-
ção não parece infl uenciar signifi cati vamente nas competências docentes para o emprego das 
TDIC.

Ressalta-se, ainda, que procurou-se aplicar o questi onário aos professores de diferentes 
áreas de conhecimento, adequando-se aos objeti vos do estudo e considerando-se a diversi-
dade dos intervenientes sociodemográfi co e ocupacional de modo a garanti r a “saturação” da 
temáti ca, quer no nível de gênero, escolaridade, série e área do conhecimento que leciona, 
vínculo empregatí cio, faixa etária, unidade escolar de lotação, quer na forma como se relacio-
nam com as TDIC.

Os resultados da pesquisa mostram que, de modo geral, os professores da rede munici-
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pal e estadual de ensino de Palmas apresentam um nível intermediário de competência digital, 
com média de 36 pontos,  conforme pode ser visualisado na Figura 2, a seguir: 

Figura 2. Resultado do nível de competência digital docente.

Fonte: Elaborado pelas autoras, com base nos dados da pesquisa.

Por fi m, tendo concluído esta análise a parti r das direti vas expostas na metodologia da 
pesquisa, cabe apresentar as considerações fi nais, na próxima e últi ma seção.

Considerações Finais 
Ao concluir este estudo, que permiti u analisar as competências digitais dos docentes, 

que lecionam para a educação básica (Ensino Fundamental e Médio) de 18 escolas públicas 
municipais e estaduais no município de Palmas, Tocanti ns, com base no DigCompEdu, cabe 
considerar que:

Os dados mostram a necessidade dos educadores estarem moti vados a desempenha-
rem além das habilidades desenvolvidas, como também de progredirem, avançando para os 
níveis seguintes. E no caso do maior percentual diagnosti cado no estudo, de se tornarem B2 Es-
pecialistas, a fi m de poder aproveitar o potencial de tecnologias digitais para melhorar e inovar 
a educação. Pois, segundo Redecker (2017), tanto educadores, como cidadãos, precisam além 
das competências digitais gerais para a vida, também de competências digitais específi cas para 
educadores, para poderem efeti vamente usar tecnologias digitais para o ensino.

Entendendo que conforme referenciado por Buzato (2009), se os educadores esti verem 
dispostos a responsabilizar-se por sua própria inclusão e a de seus alunos, devem-se engajar 
neste processo e trabalhar, tendo em vista uma perspecti va críti ca e não conformista.

Assim, sugere que os professores do município de Palmas, tomem a decisão de uti lizar 
pedagogicamente as TDIC não por imposição da sociedade contemporânea, mas, sim, por fazer 
parte de um novo modo de agir, como também de ser do professor e que suas ações, enquanto 
educador, contemplem esses novos modos de interação e comunicação do mundo atual.

Em relação às tecnologias uti lizadas pelo professor no processo ensino-aprendizagem 
percebe-se que é de fundamental importância a capacitação docente para  superar o desen-
contro entre professores e tecnologias digitais. Assim, apresenta-se aos docentes o desafi o 
de integrar as TDIC, na educação do município de Palmas, inserindo-as e integrando-as aos 
processos educacionais, agregando valor às ati vidades que alunos e professores realizam, indo 
além do prover o acesso à informação.

Por fi m, verifi ca-se que, faz-se necessário ampliar o acesso às TDIC com a fi nalidade de 
alcançar o maior número possível de professores, alunos  no ambiente escolar, aumentando a 
compreensão de que a base conceitual para o uso de tecnologias na educação, está pautada na 
integração destas ao processo ensino-aprendizagem, transformando a escola e a sala de aula 
em um espaço mais integrador e democráti co mediado pelas tecnologias digitais.
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